
FMI insiste no acordo com os bancos 
Washington — O diretor-ge-

rente do Fundo Monetário Inter-
nacional, Michel Camdessus, rea-
firmou ontem que a junta direto-
ra da Instituição não vai conside-
rar qualquer pedido de emprés-
timo do Brasil, até que o País ini-
cie negociações com os bancos 
credores sobre o atraso no paga-
mento dos juros da dívida. Nego-
ciações, segundo Camdessus, 
que devem ser avaliadas como 
positivas pelo próprio FMI. 

Michel Camdessus mostrou-se 
irritado com a atitude da delega-
ção brasileira à assembléia anual 
do FMI e do Banco Mundial. A 
ministra Zélia Cardoso de Mello 
recuou da posição inicial de só 
negociar com os bancos depois 
de um acordo satisfatório com o 
fundo e a delegação brasileira in-
sinuou que poderia haver uma 
negociação paralela, seguida de 
outra sobre a dívida oficial, no 
chamado Clube de Paris. 

"Não entendo como não se 
pode entender o seguinte: O Bra-
sil deve negociar com os bancos 
privados. O FMI dará prosse-
guimento a essas negociações. Se 
a avaliação desse processo for po-
sitiva, será recomendado o crédi-
to ao Brasil. A junta diretora do 
fundo vai adotar uma posição. E,  

só então, se partirá para o Clube 
de Paris", reagiu Camdessus. 

MAL-ENTENDIDO 

"Não mudei de idéia. Não mu-
do de idéia facilmente. Já expli-
quei minhas diretrizes, a estraté-
gia que vou aplicar, a pedido do 
comitê", disse. Michel Camdes-
sus, ao responder a um jornalista, 
ao lado do chairman do comitê 
interino, Michael Wilson, do Ca-
nadá. 

A pergunta dizia respeito ao 
Brasil — ao qual Camdessus 
prometeu apoio, condicionado a 
negociações "de boa-fé" com os 
bancos, desde sua primeira en-
trevista à imprensa neste encon-
tro do FMI/Bird, na última quin-
ta-feira. 

GARANTIAS 

"Há um mal-entendido. E ele 
está se desenvolvendo", disse on-
tem Camdessus, "mas vou repe-
tir: Recebi das autoridades brasi-
leiras toda a segurança quanto ao 
restabelecimento de relações or-
denadas com a comunidade fi-
nanceira. Isso é importante. Se-
não, a diretoria não poderia opi-
nar, sem a segurança de que as  

negociações com as comunidades 
bancárias houvessem começado, 
finalmente, com a perspectiva de 
uma solução satisfatória. Sei de 
onde vem o mal-entendido. Mas 
a ministra Zelia Cardoso de 
Mello me disse que o Brasil tem 
intenções de começar conversa-
ções, em princípios de outubro, 
para concluir o quanto antes. O 
Brasil começa com aspectos posi-
tivos e nós supervisionamos o 
processo. Se as negociações têm 
boas perspectivas de êxito, passo 
a recomendação ao board (dire-
toria). E aí suponho que se fará o 
stand-by e, em seguida, o Clube 
de Paris, para que o Brasil assine 
a reprogramação da sua dívida 
com os governos". 

PETRÓLEO 

Camdessus desmentiu a hipó-
tese de que o Brasil tenha acesso 
a maiores recursos por créditos 
stand-by (como o que o País está 
negociando com a instituição) 
por causa da crise do petróleo. 
"Mas, se houver problemas cla-
ramente vinculados com a crise 
do Golfo Pérsico, vamos discutir. 
Nesta fase, porém, não é indis-
pensável prever isso a curto pra-
zo", afirmou. 


